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Editorial
O Jornal Opção News Guarulhos veio com o 
objetivo de levar a você, leitor, as noticias que 
são importantes, para você, sua família e para a 
comunidade. Há muito, sentimos a necessidade 
de ter um jornal que se prestasse a este servi-
ço de informação, pois apesar da cidade contar 
com uma plêiade de jornais, sabíamos que ain-
da faltava um espaço de lacuna de informações. 
Os guarulhenses agora, em todos os pontos prin-
cipais da cidade, poderão contar com um jornal 
impresso e um jornal eletrônico voltado para a 
cidade, onde seus problemas serão tratados de 
forma imparcial e comprometido, somente com 
Guarulhos, falando de nossa gente, conhecendo 
todos os problemas, cobrando, atuando na defe-
sa de interesse da cidade, e não iremos de forma 
alguma deixar nossos cidadãos sem uma voz. 
Nosso compromisso é contigo, nosso in-
teresse é o seu interesse, nossa voz é sua 
voz, não chegamos com os pés na gargan-
ta de ninguém, mas estamos aqui para ficar. 
Guarulhos é uma metrópole e o atual prefei-
to já declarou que a prefeitura está com o or-
çamento comprometido; Comissões Especiais 
de Inquérito são formadas na Cãmara para 
analisar denúncias, os vereadores estão traba-
lhando em várias comissões para analisar as 
denúncias que chegam, mas seremos aquela 
voz que irá reivindicar seus direitos, sem que 
com isto, dentro daquilo que a administra-
ção do prefeito Lucas Sanchez pode atender. 
Estaremos na Câmara para acompanhar as 
sessões e passar para você, leitor, o que é tra-
tado, os projetos de lei que são do teu interes-
se, e iremos reivindicar ao Presidente Martello 
como se fossemos o 35º vereador da cidade. 
Não falaremos só de buracos, falaremos da 
saúde, da segurança, da educação, da as-
sistência social, enfim tudo o que o ser-
viço público de nossa cidade tem e deve 
oferecer a você como cidadão ou cidadã. 
Seremos sua voz pode contar conosco. 

Wanderley Simone Figueredo 
Diretor Responsável

SORRIA VOCÊ SERÁ
COBRADO OU MULTADO

Leia na página 20

As novas pistas da Via Dutra serão muito em breve um presente 
de grego para os guarulhenses...

MP PEDE CANCELAMENTO DE 
PERMUTA DE TERRENOS DA 
PREFEITURA Leia na página 02

O relatório final da CEI que será encaminhado para votação se aprovado...

AEROPORTO
COMPLETOU 40 ANOS

Leia na página 09

Quem se lembra de como era a Base Aérea de 
Cumbica em Guarulhos?

EDUCAÇÃO NOVAS
REGRAS

Leia na página 06

Graduações em Medicina, Direito, Odontologia, Enfermagem e Psi-
cologia. Estes cursos agora são obrigatórios no formato presencial.   

CONHEÇA A HISTÓRIA DE QUEM ACREDITOU EM GUARULHOS

Hotel Monaco - Bauducco - Itefal - Vigorito - Clube Recreativo - Poli Shopping...

Leia em nossas páginas

A verdade chegou
em Guarulhos
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PAPEL DA IMPRENSA

CPI PEGA FOGO
A CPI do Baquirivu chegou ao fim sem que os ve-
readores contassem com a presença do principal 

interrogado que seria o ex-prefeito Guti.
Ao final das oitivas de todos os que participaram 
no governo anterior desta Obra inacabada os ve-
readores com dúvidas de onde foram aplicados os 
valores do financiamento que a prefeitura contra-
tou, ficaram no vácuo, porque o prefeito sempre 
na véspera do depoimento ao cair da noite manda-
va um e-mail, informando que não poderia parti-
cipar por ter assumido compromissos anteriores.

E QUEM FOI PARA PORTUGAL....
Na segunda convocação ao ex-prefeito Guti, da 
mesma forma na véspera da audiência às 20 horas 
o ex mandou um e-mail dizendo que infelizmente 
não poderia ir até a Camara para dar explicações 
porque tinha compromissos assumidos em Por-
tugal e que, portanto, quem sabe, e talvez não po-
deria também estar presente o que deixou alguns 

parlamentares irritados com esta ausência.
Na sessão anterior, alguns membros da Comissão 
insistiram que o ex Guti fosse intimado no seu atu-
al local de trabalho e daí os vereadores Geleia Pro-
tetor e Lauri, argumentaram que o ex não deveria 
ser notificado e merecia consideração pelo cargo 

que ocupou.
Pelo visto a reciproca não foi verdadeira.

NAQUELA MESA 
ESTÁ FALTANDO 

ELE...
Não chamem para a 
mesma mesa o empre-
sário e proprietário do 
G7 News Décinho Pom-
pêo e o vereador Dele-
gado Mesquita  porque 
os pratos serão indiges-

tos.
Não chamem para a mesma mesa o empresário e 
proprietário do G7 News Décinho Pompêo e o ve-
reador Delegado Mesquita  porque os pratos serão 

indigestos.
Décinho tem cobrado o vereador Delegado Mes-
quita a pedir uma CEI no caso da permuta feita 
pela prefeitura com terrenos da família Sakamoto 
em uma ação já concluída pelo Ministério Público 
como em amparo legal, pois entre alguns fatores o 
principal é que não houve autorização da Cãmara 
para a permuta destas 3 áreas públicas, o que fere 

a Constituição.

FALECEU O JORNALISTA
CARLOS ALBERTO BARBOSA.

Faleceu ontem o jornalista Carlos Alberto Barbo-
sa, que foi Assessor de Imprensa de vários prefei-
tos em nossa cidade.
Barbosa como era conhecido popularmente por 
todos, sempre teve um relacionamento especial 
com todos os órgãos de imprensa do Brasil por sua 
capacidade e simpatia, podendo dar aos prefeitos 
em que assessorou a cobertura para divulgar as 
obras e notícias da cidade.
Como jornalista foi ímpar, como ser humano uma 
pessoa especial, esperamos agora que ele tenha o 
merecido descanso de quem passou por esta vida 
e o fez por merecer.

Seu velório e enterro ocorreu ontem na Capital.
Pernambucano de nascimento, mas foi um grande 
guarulhense de coração.
Receba colega Barbosa nossos sentimentos exten-
sivos a todos os seus.

Descanse em paz.

EDMILSON PEDE 
ENVIO AO MP DA 
CEI BAQUIRIVÚ

O relatório final da CEI 
que será encaminhado 
para votação se apro-
vado requer que sejam 
enviados ao Ministério 
Público, todos docu-
mentos apurados nesta 

Comissão e também pede que o prefeito seja con-
denado por Improbidade administrativa.

De acordo com o Presidente desta Comissão as oi-
tivas dos depoentes e a documentação levantada 
são suficientes para que o prefeito seja enquadra-

do nesta lei.

SINUCA DE BICO.
Na Comissão Especial de Inquérito durante a vota-
ção para convocar o ex-prefeito Guti para depor o 
vereador Geléia, habilmente diga-se de passagem 
ao pedir a palavra, lembrou Geraldo Celestino e 
Gilvan Passos que eles fizeram parte da adminis-
tração anterior um como líder do governo na Câ-
mara e o outro como Secretario da Municipal de 

Segurança do município.
Com isto o vereador Geléia deixou os dois verea-
dores constrangidos para votarem pela notifica-

ção ao prefeito para depor.
Geléia ainda adiantou na minha maneira inabil-
mente ao dizer que sob nenhuma circunstancia 
ele votaria contra a administração anterior por 
ter sido muito bem atendido por ela e isto não 
deve se pronunciar um vereador que lá está para 
fiscalizar esta ou ainda outras administrações an-

teriores.
Geraldo Celestino e Gilmar votaram sim para con-
vocação do prefeito o que acho que fizeram bem 
porque se não existe problemas, qual a dificulda-

de em a pessoa depor?
Pelo sim pelo não fica para o leitor analisar. 

Havia em Guarulhos um candidato que passava 
pela Folha Metropolitana e me reclamava que eu 
deveria fazer uma matéria para que retirassem a 
banca de jornais que havia defronte a matriz de 
Guarulhos. 
Cansado de ouvi-lo reclamar toda semana eu 
sugeri a ele que fizesse uma reportagem ele rapi-
damente falou que ele não era bobo, pois com a 
imprensa não se brinca.
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Transportes – App da uber para idosos
A Uber anunciou e já está 
em vigor a conta sênior, 
um modo dinâmico e com 
menos informações, di-
reto ao ponto como gos-
tam todos os idosos. Sem 
complicações e mais fá-
cil para pedir um Uber.  
De cara, letras maiores 
e menos necessidade de 
navegar no aplicativo. 
Empresa intera-
ge com passageiros: 
A Novidade já está dispo-
nível. O modo sênior faz 
parte do perfil familiar 
do app. O perfil familiar 
permite ajudar o idoso a 
pedir viagens, gerenciar 
pagamentos e receber atua-
lizações da corrida em tem-
po real. Segundo a Uber, 
as pessoas não precisam 
morar na mesma cidade. 
O Modo sênior tem letras 

maiores, menos etapas e 
apoio de familiares quan-
do necessário. Empresa 
cita que o novo as no-
vas telas (para os idosos) 
tem menos botões e me-
nos telas para pedir uma 
viagem. É possível ainda 
configurar locais favoritos, 
opções flexíveis de paga-
mento e outras funções. 
Como configu-
rar contas sênior 
É preciso antes ter um Per-
fil Familiar e enviar um 
convite para o familiar mais 
velho (como pais ou avós) 
Abra o app da Uber, 
clique em conta e vá 
até Configurações 
Role a tela até a opção 
Configure seu Perfil Fami-
liar e selecione esta opção 
Haverá uma mensagem ex-
plicando o recurso. Clique 

em continuar na sequência. 
Depois, selecione Convi-
dar Familiar. Você poderá 
então selecionar os mem-
bros que deseja convidar 
Só é possível convidar um 
usuário por vez (para en-
viar outro convite, é ne-
cessário que o primeiro 
disparado tenha sido aceito 
É a tecnologia à ser-
viço de todos.  Para-
béns para a UBER. 
Parte da matéria extraído 
do site UOL.
Existem diversos aplica-
tivos desenvolvidos para 
facilitar o dia a dia e o 
bem-estar de idosos, com 
opções para saúde, diver-
são, organização e até mes-
mo para auxiliar cuidado-
res e familiares. Apps como 
“Easy Idoso”, que oferece 
informações sobre ativida-

des físicas, saúde e serviços 
locais, e “Cérebro Ativo”, 
com jogos para estimular a 
mente, são ótimas opções.  
Principais aplica-
tivos para idosos: 
Saúde e Bem-Estar: 
BP Watch: Permite regis-
trar dados de saúde como 
pressão arterial, bati-
mentos cardíacos e peso.  
MyTherapy: Ajuda a orga-
nizar a medicação e lem-
bretes de cuidados com a

s a ú d e .  
Prevenção de Quedas 
no Idoso: Oferece in-
formações e orienta-
ções para evitar quedas.  
Diversão e Lazer: 
Cérebro Ativo: Jo-
gos para estimular a 
mente e a memória.  
Jogos Para Idosos: Di-
versos jogos educati-

vos e de entretenimento.  
Rádio Saudade: 
Permite ouvir músi-
cas antigas e relembrar 
momentos especiais.  
Facilidade e Or-
g a n i z a ç ã o : 
Easy Idoso: Catálogo de 
atividades físicas, locais de 
saúde e entretenimento.  
CPqD Alcance: Modifica 
a interface do celular para 
facilitar o uso para pessoas 
com dificuldades visuais.  
Big Launcher: Permite 
personalizar a interfa-
ce do celular com ícones 
grandes e letras maiores.  
Onde Parei?: Permi-
te guardar o ponto onde 
parou na leitura de um 
livro ou documento.  
Auxílio a Cuida-
dores e Familiares: 
Cuidar de Idosos: Dicas 

IDOSOIDOSO
e orientações para cuida-
dores de primeira viagem.  
Mais Amor Cuidadores: 
Ajuda a encontrar cuida-
dores adequados para cada 
necessidade.   
Informação   e  Direitos: 
Cartilha do Idoso: In-
formações sobre os di-
reitos da pessoa idosa.  
Estatuto do Idoso: Dis-
ponibiliza o Estatu-
to do Idoso na íntegra.  
Socialização e Re-
l a c i o n a m e n t o : 
Coroa Metade: App de 
relacionamento para pes-
soas acima dos 40 anos.  
Dica: Ao escolher um apli-
cativo, é importante verifi-
car se ele é fácil de usar, se 
tem uma interface amigável 
e se atende às necessidades 
específicas de cada idoso..

Projeto CAV - Centro de Acolhimento a Vida:
Esperança e oportunidade no Recreio São Jorge

Com raízes firmadas na so-
lidariedade, o Projeto CAV 
– Centro de Acolhimento a 
Vida nasceu a partir da atu-
ação da Associação Benefi-
cente Comunitária Recon-
ciliação, que há mais de 30 
anos transforma a realidade 
de famílias em situação de 
vulnerabilidade. A neces-
sidade crescente do bair-
ro Recreio São Jorge, em 
Guarulhos, impulsionou a 
criação de um espaço de-
dicado ao cuidado, à edu-
cação e ao fortalecimen-

to das famílias da região. 
O CAV oferece aulas de 
inglês gratuitas, acredi-
tando que investir no co-
nhecimento das crianças 
e adolescentes é abrir por-
tas para um futuro mais 
promissor. Além disso, 
promove cursos profissio-
nalizantes e de empreen-
dedorismo, criando novas 
oportunidades para jovens 
e adultos conquistarem 
autonomia e dignidade. 
O projeto também conta 
com um bazar solidário, 

com roupas e itens a preços 
simbólicos, e com a ação 
“Peixe na Mesa”, que pro-
porciona alimentos mais 
saudáveis a preços acessí-
veis para a população local. 
Localizado na Rua Palmira 
Rossi, 1123 – Recreio São 
Jorge, Guarulhos, o Projeto 
CAV é um exemplo de que 
a transformação começa 
pelo cuidado com o próxi-
mo. A cada dia, mais famí-
lias são acolhidas, ouvidas 
e fortalecidas, num ciclo de 
apoio que gera esperança e 

mudança real.

Voluntários da linha de frente do CAVVoluntários da linha de frente do CAVSede do CAVSede do CAV

Curso de inglês para crianças e Curso de inglês para crianças e 
adolescentes gratuitoadolescentes gratuito
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OAB Guarulhos na defesa dos
advogados e justiça social.

Diretoria da OAB Guarulhos: 
Presidente: Dr. Abner Alves Vidal 

Vice-Presidente: Dra. Ana Paula Menezes Faustino 
Secretária-Geral: Claudia Elisabeth Morales Gonzalez 

Secretário-Geral Adjunto: Victor Pegoraro 
Tesoureira: Alessandra Cristina de Paula Kasten

A OAB Guarulhos exer-
ce papel fundamental na 
defesa da Constituição, 
da cidadania, dos direi-
tos humanos e do Estado 
Democrático de Direito. 
Como entidade que repre-
senta a advocacia, atua na 
valorização da classe, no 
fortalecimento das insti-

tuições e na garantia do 
livre exercício da profissão. 
Em Guarulhos, segunda 
maior cidade do Estado 
de São Paulo, a OAB tem 
presença ativa na vida jurí-
dica e social do município, 
promovendo debates, fis-
calizando o cumprimento 
das prerrogativas da advo-

cacia, além de desenvolver 
projetos voltados à inclu-
são, justiça social e acesso 
à informação. A diretoria 
da OAB Guarulhos orgu-
lha-se de contribuir com 
o desenvolvimento local e 
com a promoção da justiça 
e da cidadania para toda a 

população guarulhense.

O livro “As mil e uma noites” conta a 
história do sultão Shahriar que, após 
descobrir a traição de sua esposa, deci-
de se casar toda noite com uma jovem 
mulher diferente e, ao amanhecer, ma-
tá-la. Diante de tal terror, Sherazade, 
uma jovem sedutora e perspicaz, decide 
se apresentar voluntariamente para ser 
uma dessas pretendentes. Ela, contudo, 
tinha um plano: começar a contar his-
tórias cativantes, mas interrompê-las 
nos melhores momentos, de forma que 
o sultão não a matasse no dia seguinte, 
a fim de saber o desenrolar da narrativa. 
Tais histórias duram, como o título da 
obra diz, mil e uma noites, e Sheraza-
de, por meio de sua oratória incrível e 

envolvente, torna-se a libertadora de todas as 
jovens que seriam mortas por conta do rancor 
de Shahriar. No final do livro, depois de todas 
essas noites de incertezas, o leitor descobre o 

destino da sultana.
As histórias contadas são dos mais diversos te-
mas, podendo, inclusive, ser fantásticas e apre-
sentar elementos mágicos, como fadas, gênios 
e gigantes. Na grande maioria dos casos, um 
conto se conecta ao outro, mas quando uma 
dessas histórias, de fato, chega ao fim, Shera-
zade faz a promessa de que teria uma narrativa 
ainda mais interessante para contar. Ao mes-
mo tempo que o sultão é convencido de que o 
próximo conto será ainda mais intrigante que o 
anterior, o leitor também é imerso nessa reali-
dade. A curiosidade para saber a resolução dos 
conflitos narrativos faz com que a leitura das 

mais de mil páginas seja fluida.
Os contos contidos na obra fazem parte da 
cultura oral árabe. Cada aldeia árabe, antiga-

mente, possuía seu próprio contador 
de histórias. Essas narrações ocorriam 
em grupos e, conforme as histórias se 
desenrolavam com o tom eloquente do 
narrador, os ouvintes participavam ati-
vamente. Por exemplo: quando o herói 
do conto estava em perigo, todos excla-
mavam em coro “La, la, la stagfer Allah! 
(não, não, não, Deus não consentirá), 
ou quando era descrita uma bela mu-
lher “Glória a Deus que criou a mulher! 
Exaltado o Altíssimo que criou a bele-
za e a mulher”. As histórias que mais 
agradavam os árabes eram as chamadas 
“histórias em série/em cadeia”, em que 
cada conto acabava com uma “deixa” 
para continuar o seguinte, de forma que 
o ouvinte permanecesse interessado em 
voltar para escutar a continuação (exa-

tamente como no caso das narrativas
de Sherazade).      

A história do Sultão A história do Sultão 
Shahriar - por Délia CruzShahriar - por Délia Cruz

Esportes: Jovem promissor ganha
prêmio internacional no tenis.

Marcco Iannoni,  jovem te-
nista, vem garantindo títu-
los nos torneios que dispu-
ta; no final de 2024 garantiu 
o segundo título da carrei-
ra em Santo Domingo, na 
República Dominicana.  
Iannoni, de 17 anos, su-
perou o canadense Steve 
Vuong por duplo 6/4. Ele 
também havia vencido um 
torneio nas Ilhas Cayman 
no mês de maio. Nas du-
plas, Iannoni e o também 
brasileiro Nicholas Ros 
perderam na final para os 
dominicanos Alvaro Pe-
rez e Giancarlo Rosario 
por 5/7, 7/6 (7-3) e 10-4. 
“Muito feliz e grato em 
conquistar meu segundo 
título ITF de simples e mi-
nha primeira final de du-
plas com meu parceiro e 
amigo Nicholas Ros”, escre-
veu Iannoni em seu perfil 
no Instagram. “Gostaria de 
agradecer a Deus, à minha 
família por todo apoio e à 
minha equipe Juninho Ten-
nis por todo trabalho que 
vem sendo feito até agora”. 
Mas não só de título inter-
nacionais ele vai acumulan-
do na sua carreira, O jovem 
tenista também  foi o cam-
peão das categorias indivi-
dual e dupla de 14 anos do 
Bahia Juniors Cups, cam-
peonato de tênis que con-
ta pontos para o ranking 

mundial sul-americano. 
Na categoria individu-
al, Iannoni ganhou de 
Caio Dourado na final, 
que era favorito ao título. 
O atleta, patrocinado 
pelo Eniac e pelo Hotel 
Mônaco tem como pre-
tensão, ser um dos 100 
da ATP (Associação dos 
Tenistas Profissionais). 
O Bahia Juniors Cup é 
conhecido por ser o ce-
leiro de grandes nomes 
do tênis brasileiro. Nos-
so ídolo Guga (Gustavo 
Kuerten) já foi o cam-
peão nesta competição em 

1993 na categoria 16 anos. 
Participaram do torneio, 
em todas as categorias, 
240 atletas entre brasi-
leiros e atletas da Sérvia, 
Rússia, Estados Unidos, 
Canadá, Argentina, Co-
lômbia, Chile e da Bolívia. 
O torneio foi realiza-
do no Clube Bahiano de 
Tênis, em Salvador, em 
parceria com a Federa-
ção Bahiana de Tênis.  
Vamos ficar de olho neste 
jovem promissor de apenas 
17 anos que  já conquistou 
dois títulos internacionais e 

outros nacionais.
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Educação: Novas regras 
para educação à distância

As novas regras de edu-
cação a distância (EaD) 
no ensino superior, de-
finidas pelo decreto nº 
12.456/2025, proíbem a 
oferta de cursos 100% onli-
ne e exigem que pelo menos 
20% da carga horária seja 
presencial ou acontecendo 
ao mesmo tempo. Além 
disso, cursos de licenciatu-
ra e áreas de saúde devem 
ser oferecidos presencial-
mente ou no formato se-
mipresencial (híbrido). 
Graduações em Medi-
cina, Direito, Odonto-
logia, Enfermagem e 
Psicologia. Estes cursos 
agora são obrigatórios 
no formato presencial.   
Detalhes das mudanças: 
• Proibição de cur-
sos 100% online: 
Nenhum curso de gradu-
ação poderá ser oferecido 

integralmente à distância.  
• Mínimo de atividades 
presenciais/s íncronas : 
Todos os cursos EAD de-
vem ter, no mínimo, 20% 
da carga horária composta 
por atividades presenciais 
(na sede da instituição, 
em campus externo ou 
em polos EAD) ou ativi-
dades síncronas mediadas 
(aulas online ao vivo com 
interação em tempo real).  
• Formato semipre-
sencial (híbrido): 
Este novo formato exige 
que pelo menos 30% da 
carga horária seja presen-
cial e 20% em atividades 
presenciais ou síncronas.  
• Cursos de licencia-
tura e áreas de saúde: 
Estes cursos não pode-
rão ser oferecidos inte-
gralmente à distância, 
sendo obrigatória a ofer-

ta em formato presen-
cial ou semipresencial.  
• Prova presencial: 
Cada disciplina EAD deve 
ter pelo menos uma prova 
presencial, com foco em 
análise, síntese ou prática.  
• Limites de alu-
nos por turma: 
As atividades síncronas 
devem ser realizadas com 
turmas de até 70 alunos.  
Objetivo das mudanças: 
A nova política visa ga-
rantir a qualidade do en-
sino superior, valorizando 
a interação presencial e o 
contato entre professores e 
alunos. Além disso, busca 
promover a formação de 
profissionais mais prepa-
rados para o mercado de 
trabalho, especialmente em 
áreas que exigem práti-
ca e interação presen-

cial.

TECNOLOGIATECNOLOGIA EDIÇÃO 001EDIÇÃO 001

Negócios
Mercado de brindes personalizados

O mercado de brindes 
personalizados é um mer-
cado promissor, com um 
crescimento global previs-
to em US$ 10,76 bilhões 
até 2029. No Brasil, o se-
tor de brindes corporati-
vos também apresenta um 
bom desempenho, com 
uma receita estimada em 
R$3,1 bilhões para 2024.  
Em Guarulhos, uma das 
mais promissoras é a Mô-
naco Brindes, que se des-
taca como uma das maio-
res empresas de brindes 
personalizados do Estado 
de São Paulo, com forte 
atuação no segmento B2B 
de média e alta escala.  
O  foco da empresa,  está 
em atender empresas mé-
dias e grandes, que de-
mandam um nível elevado 
de qualidade, agilidade e 
personalização  entregan-
do não apenas produtos, 

mas experiências marcan-
tes para seus colaborado-
res, clientes e parceiros. 
Os principais clientes da 
empresa, refletem a con-
fiança que o mercado 
deposita no trabalho de-
senvolvido pela Mônaco 
Brindes: Femsa/Coca-Co-
la, Samsung, Banco Itaú, 
Banco Bradesco, Nubank, 
Shopping Center Norte, 
C&A Modas, Drogaria 
São Paulo, Dudalina, en-
tre outros grandes nomes. 
A empresa trabalha com 
toda a linha de brin-
des personalizados, e 
os carros-chefes são: 
Copos e garrafas térmicas 
Sacolas e ecobags 
Cadernos, mo-
leskines e canetas 
Chaveiros e mochilas 
Atua de forma consultiva, 
entregando soluções com-
pletas, do briefing à entrega 

final, com total compro-
metimento com prazos e 
qualidade – características 
que nos tornaram referên-
cia no setor corporativo. 
A atenção se volta para o 
calendário promocional: 
Dia dos Pais; Dia do 
Cliente; Dia do Motoris-
ta e Campanhas de fim 
de ano, mas independen-
temente do calendário, 
no dia a dia, mais clientes 
se juntam para fomentar 
o crescimento da marca. 
A Mônaco transforma os 
seus brindes em estratégias 
de marca memoráveis, indo 
muito além. A tranquili-
dade e a segurança vêm 
junto com cada entrega. 
Contatos com a empresa: 
C ontato@monaco-
brindes.com.br Fones: 

(11)2479.2707

ShowroomShowroom

EstoqueEstoque
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AEROPORTO:
CRIANÇA AUTISTA

FINALMENTE SE
ENCONTRA COM TEDDY 

Teddy é um cão de serviço que auxi-
lia uma criança, portadora de transtor-
no do espectro autista (TEA), que hoje 
mora em Portugal. O labrador Teddy 
finalmente desembarcou em Lisboa. A 
chegada à Europa ocorreu na madru-
gada do sábado, 31 de Maio passado, 
após o cachorro ter a ida negada pela 
companhia aérea TAP por três vezes. 
Cronologia do perrengue que a 
família, donos do animal passou: 
A empresa TAP proibiu o cachorro de via-
jar por 3 vezes: Na primeira delas ao lado 
de criança autista. A Menina embarcou 
com a família e, desde então, sofria com a 
ausência do animal. A Companhia alegava 
que documentação não é adequada, mas 
a família dizia que o governo português 
aceitava o certificado do animal. No pro-
cesso, cujo desfecho o juiz O juiz Alberto 
Republicano de Macedo Júnior, da 5ª Vara 
Cível da Comarca de Niterói foi quem 
julgou e autorizou a expedição da ordem 
judicial, ele contou que a “separação força-
da” entre a filha e o cão “resultou em preju-
ízos emocionais significativos para ambos. 

Na segunda vez, mesmo tendo em mãos  a 
ordem judicial, a TAP preferiu deixar mais 
de 288 passageiros no solo do que cumprir 
a decisão judicial. O voo da TAP que via-
jaria do Rio de Janeiro a Lisboa foi cance-
lado, após a companhia aérea se recusar, 
pela segunda vez, a transportar na cabi-
ne um cão de serviço da criança autista. 
A TAP aceitava que o cão fosse no compar-
timento de bagagem, o que a família, dona 
do animal se recusou à aceitar a oferta. 
Um cão de serviço é utilizado para algumas 
situações das quais foi intensamente trei-
nado e apto para exercer essas atividades: 
 Como cão-guia; 
- De assistência emocional, que po-
dem em crises de ansiedade e depressão; 
- E os de terapia, que visitam hos-
pitais, ajudam em fisioterapias. 
No caso da menina, portadora de trans-
torno do espectro autista (TEA), é acom-
panhada pelo cachorro 24 horas por dia. 
O animal é treinado para auxiliar crian-
ças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) e ajuda a acalmar a menina durante 

crises.

BRASILEIROS PELO MUNDO 
EXPLODEM CASOS DE XENOFOBIA

E RACISMO 
Tem certos momentos, que nosso censo 
de cidadania grita mais alto em defesa de 
conterrâneos que sofrem alguma forma de 
agressão, quando em viagem ou residindo 
em outros países. Fica a dúvida se é  devi-
do à velocidade em que os fatos se suce-
dem hoje em dia e chegam quase instanta-
neamente para todos nós via mídia, redes 
sociais ou arquivos de vídeo postados no 
tik tok e outros, ou o número de trans-
gressões aos direitos individuais de bra-
sileiros no exterior , antes aconteciam na 
mesma proporção, mas não era divulgado 
ou esse número cresce exponencialmente. 
                        Casos recentes:                                                            
Na coluna Portugal Giro do jornal o Glo-
bo do dia 04/06/2025, traz a notícia de 
uma Advogada que estava embarcando 
da cidade de Porto em Portugal para Ma-
drid na Espanha e foi retirada à força da 
aeronave por policiais, algemada e humi-
lhada e conforme relato na matéria, tudo 
por causa de uma pequena mala de cabine, 
autorizado o embarque e depois negado, 
já dentro do avião da empresa Ryanair. 
Muitos casos de Xenofobia ou ra-
cismo acontecem naquele país: 
Em Abril, Conforme noticiou o site Ter-
ra, artistas brasileiros são agredidos por 
dono de circo em Portugal: ‘Disse que ia 
nos matar’. Dois artistas circenses bra-

sileiros foram agredidos física e verbal-
mente, em Portugal, no município da 
Trofa, região metropolitana do Porto, 
pelo empresário Victor Hugo Cardinali. 
Na matéria do Jornal da Record em Março 
deste ano, Um empresário do Rio de Janei-
ro teve o queixo partido ao meio com um 
soco inglês em uma das ruas mais famosas 
de Lisboa, em Portugal. O ataque na capi-
tal portuguesa aconteceu quando os agres-
sores descobriram que ele é brasileiro. O 
empresário teve duas fraturas no queixo e 
precisou colocar placas de titânio no rosto. 
O Governo Português informa que cerca 
de 5.400 brasileiros devem deixar o terri-
tório  porque foram negados seus vistos de 
permanência. Já a agencia Brasil através 
do seu site, divulgou que Portugal possui 
513.000 brasileiros vivendo  por lá e que o 
número dos que devem deixar o país é pe-
queno. O governo daquele país informa de 
que quem não cumprir a ordem terá de ser 
afastado coercivamente (preso, algemado 
e deportado). A impressão que fica, é que  
brasileiros são bem vindos em alguns paí-
ses da América do Sul, Asia, África e parte 
do Oriente, já nos demais continentes, so-
mos bem recebidos devido ao alto consu-
mo e demanda, mas ficam incomodados 
com nossa presença.

AEROPORTOAEROPORTO EDIÇÃO 001EDIÇÃO 001
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Aeroporto Internacional de
 Guarulhos completou 40 anos

em 2025
Quem se lembra de como 
era a Base Aérea de Cum-
bica em Guarulhos? Com 
uma área de 10 kms qua-
drados e distante cerca de 
28kms de São Paulo pela 
Rodovia Presidente Du-
tra e também distante seis 
kms do centro da cidade, a 
Base Aérea interagia com 
a cidade e muitos jovens 
tiveram acesso às suas ave-
nidas internas, seus clubes, 
as residências dos oficiais 
e aos bailes que nos finais 
de semana lá ocorriam. 
Hoje muitos senhores , 
cidadãos Guarulhenses, 
quando crianças ou joven-
zinhos, desceram com seus 
carrinhos de rolimãs a la-
deira que terminava no pré-
dio do Comando e subiam 
ladeira acima novamente 
para ficar horas descendo 
e subindo aquela ladeira. A 
integração entre o coman-
do da Base e a população 
Guarulhense sempre foi 
de cortesia e gentilezas de 
lado a lado e para quem é 
curioso o que significa o 
nome ¨Cumbica¨ é devido 
ao distrito onde está locali-
zada que leva esse mesmo 
nome. A origem da palavra 
remonta ao tupi-guara-
ni e faz referência a “nu-

vem baixa” ou “nevoeiro”, 
uma característica comum 
na paisagem da região. 
Em 20 de Janeiro de 1.985, 
com a presença do minis-
tro do Planejamento, Del-
fim Neto, o ministro da Ae-
ronáutica, Délio Jardim de 
Matos, o governador de São 
Paulo, André Franco Mon-
toro, e do prefeito de Gua-
rulhos na época, Osvaldo 
De Carlo, a base aérea se 
transformou no maior ae-
roporto do Brasil, passan-
do de 10kms quadrados 
para 14kms quadrados  in-
cluindo a área patrimonial 
(11.905.056,52 m²) e a área 
operacional (5.883.000 m²). 
O GRU em 2025: 
O Aeroporto Internacio-
nal de São Paulo, em Gua-
rulhos, celebra 40 anos de 
operação neste dia 20 de Ja-
neiro de 2025. Maior e mais 
movimentado aeroporto 
do Brasil e um dos prin-
cipais hubs de transporte 
aéreo da América Latina, 
o aeródromo registrou um 
novo recorde histórico de 
43,6 milhões de passageiros 
transportados em 2024, su-
perando o registro de 2019.  
Atendendo à crescente 
demanda do mercado de 
aviação comercial, a GRU 

Airport, concessionária 
que administra o aeropor-
to, investirá R$ 1,4 bilhão 
em obras de ampliação e 
modernização de sua infra-
estrutura. O pacote abrange 
a revitalização do Terminal 
2; a ampliação dos Termi-
nais 2 e 3, com construção 
de novos píeres - um do-
méstico, com dez pontes de 
embarque (fingers) e qua-
tro novas posições remotas 
de embarque, e outro na 
área internacional, com 12 
pontes de embarque e três 
posições remotas -, totali-
zando mais de 70 posições. 
As áreas operacionais ga-
nharão novos pátios com 
mais 29 posições para aero-
naves, que chegarão a 141. 
Além dos aportes relacio-
nados à expansão, serão 
instalados novos equi-
pamentos de sistema au-
tomatizado de controle 
migratório (e-gate) nos 
terminais 2 e 3; novos 
equipamentos de raio-x e 
de check-in no Terminal 
3; ampliação do sistema 
de bagagens; entre outros.  
Avanços de 2024 
Em 2024, o Aeroporto 
de Guarulhos registrou o 
retorno de rotas interna-
cionais importantes que 

haviam sido suspensas du-
rante a pandemia, como 
os voos para Casablan-
ca (Marrocos), operados 
pela Royal Air Maroc, e 
para Munique (Alema-
nha), com a Lufthansa.  
Novos destinos foram adi-
cionados no último ano, 
com a GOL iniciando 
voos diretos para Aruba 
e San José (Costa Rica), a 
Avianca passando a ope-
rar voos diretos para Me-
dellín (Colômbia) e a LA-
TAM inaugurando a rota 
para Macapá (Amapá). 
GRU em números 
Em média, mais de 120 
mil passageiros circu-
lam pelo aeroporto dia-
riamente, embarcando e 
desembarcando em mais 
de 820 voos, conectando 
mais de 100 destinos na-
cionais e internacionais.  
O destinos domésticos 
mais procurados a partir 
de GRU são Recife (PE), 
seguido por Porto Alegre 
(RS) e Rio de Janeiro (RJ). 
Entre os destinos interna-
cionais, os mais escolhi-
dos são Santiago (Chile) e 
Buenos Aires (Argentina). 
Dentro dos terminais 
de passageiros, os via-
jantes têm à disposição 

mais de 300 opções de 
comércio, incluindo ali-
mentação e serviços. 

Locadoras automóveis 
em Guarulhos 

Nossa cidade é bem ser-
vida com o mercado de 
locação de automóveis. As 
principais que atendem o 
mercado nacional estão 
presentes em nossa cidade 
com locais de atendimen-
to tanto no Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos 
quanto em locais próxi-
mos do centro da cidade. 
Locadoras que atendem 
no Aeroporto ou próximo: 
Localiza – Atendimento no 
Aeroporto e na Av. Pau-

lo Faccini, 214, Macedo. 
Movida – Atendimen-
to no Aeroporto e na 
Av. Timóteo Pentea-
do, 3.575- Vila Galvão. 
Unidas – Atendimen-
to no Aeroporto (ter-
minal 3) ou no Ataca-
dão do centro da cidade. 
Foco –  Atendimento so-
mente no Aeroporto. 
Todas oferecem serviço de 
Shuttle (buscam e trazem 

até o local de entrega
dos autos).

Fonte das informações so-
bre o Aeroporto de Guaru-
lhos:imprensa@gru.com.br

FachadaFachada

EmbarqueEmbarque

PistaPista

Base AéreaBase Aérea
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A HISTÓRIA DA BAUDUCCO 
A história da Bauducco 
começa em 1948, com a 
chegada do imigrante ita-
liano Carlo Bauducco ao 
Brasil, nascido em 1906 
em Turim, logo ao chegar,  
abriu uma pequena doceria 
no bairro do Brás, em São 
Paulo. Carlo, com uma re-
ceita familiar de panetone 
e o sonho de abrir um ne-
gócio próprio, rapidamente 
conquistou o mercado pau-
lista com seus produtos.  
Em 1962, a Bauducco deu 
um grande salto com a 
inauguração da fábrica em 
Guarulhos, dando início 
à produção industrial do 
famoso “Panettone Bau-
ducco”. A empresa expan-
diu-se, oferecendo uma 
variedade de produtos, in-
cluindo biscoitos, doces e 
salgados, e passou a ser re-
conhecida nacionalmente.  
Em 2001, a Bauducco deu 
um novo passo, trans-
formando-se no Grupo 
Pandurata, que engloba 
outras marcas, como Vis-
conti e Tommy, além da 
empresa Ellece Logística. 
Atualmente, a Bauducco 
possui três unidades in-
dustriais em Guarulhos 
(SP) e uma em Extrema 
(MG), com uma vasta 
gama de produtos e expor-
tação para vários países. 
Cronologia da famí-
lia Bauducco no Brasil: 
Era uma vez uma família ita-
liana do interior de Turim. 
Era uma vez, tam-
bém, um delicioso pão 
com frutas cristaliza-
das chamado Panettone. 
Até que eles viraram perso-
nagens da mesma história.       
                  1948: 
Carlo Bauducco, em-
preendedor italia-
no, chega ao Brasil. 
Trouxe com ele uma recei-
ta de família, um precioso 
pedaço de massa viva e o 
sonho de abrir o seu pró-
prio negócio em São Paulo. 
Todos que experimenta-
vam o Panettone amavam 
seu gosto, textura e maciez.  
                                                       1952: 
Com o fim da lei que obri-

gava estrangeiros a te-
rem sócios brasileiros, a 
família finalmente pôde 
abrir a sua própria do-
ceira no bairro do Brás. 
Foi lá que o Sr. Carlo, a 
Dona Margherita e o jo-
vem Luigi criaram o pri-
meiro Panettone Bauduc-
co com todo o carinho. 
                                                          1962: 
Dez anos depois, os negó-
cios não paravam de crescer. 
O Panettone já esta-
va conquistando espa-
ço cativo na mesa da fa-
mília brasileira, assim 
como o biscoito cham-
panhe e outras delícias. 
Com pedidos vindos de 
todo o país, a Bauducco 
inaugurou a sua primeira 
fábrica em Guarulhos–SP. 
é a maior fabricante de 
panettones do mundo e 
uma das maiores fabri-
cantes de produtos forne-
ados da América do Sul. 
                                      1979: 
Em 1979, a empresa faz 
sua primeira exportação 
para os EUA, dando início 
a um movimento de ex-
pansão global. O grande 
crescimento fez com que 
a Bauducco diversificasse 
seus produtos, permitin-
do que a marca estivesse 
presente na casa das famí-
lias durante o ano todo.   
                                                                         1990: 
Foi  a  partir  dos    anos     
90  que a Bauducco deu 
um grande salto e se trans-
formou no grupo Pandu-
rata, criado para englobar 
marcas da companhia. 
Os números continua-
ram a crescer, as fábri-
cas se multiplicaram e as 
inovações seguiram im-
pulsionando a empresa. 
Assim surge o con-
ceito que permearia a 
marca por quase três 
décadas: Da família Bau-
ducco, para a sua família. 
Para deixar um legado 
transformador, é preci-
so deixar as portas aber-
tas. E assim foi feito em 
2012, quando a primeira 
loja da Casa Bauducco foi 
inaugurada em São Pau-

lo, permitindo que todos 
pudessem experimentar 
nossas receitas, prepara-
das com muito carinho. 
Além de um importante 
passo com a entrada do 
segmento do varejo, a Casa 
Bauducco representa o res-
gate às origens traduzindo 
os valores da marca, em 
um ambiente acolhedor 
e uma experiência única. 
Hoje a casa Bauducco é um 
sucesso, se multiplican-
do ano após ano no Bra-
sil e também no exterior. 
                                                                         2018: 
Em 2018, a Bauducco 
inaugurou sua primeira 
fábrica internacional, em 
Miami (EUA),onde já ti-
nha uma filial  desde 2005.                 
Além de agora poder contar 
com uma estrutura inter-
nacional, que permite estar 
em todos os continentes. 
Foi respeitando sua  histó-
ria que a Bauducco nunca 
deixou de expandir  e ino-
var, inserindo-se em no-
vas categorias como pães, 
chocolates e  snacks que 
hoje compõem seu gran-
de portfólio de produtos. 
                                                                           2020: 
A Bauducco se  orgulha 
muito de sua  história, e 
deu a mudança  de concei-
to em 2020 para “um sen-
timento chamado  família” 
é um momento especial. 
O novo posicionamento 
transfere o protagonismo 
da comunicação para o  
consumidor  e  amplia o 
sentido de família, trazen-
do-o para o mundo atual, 
no qual as relações fami-
liares passaram  a se  ba-
sear nas  ligações de afeto. 
A essência empreende-
dora que une em suas 
receitas, qualidade, tra-
dição e paixão pelo que 
faz, permite com que es-
ses valores sejam perpe-
tuados a cada geração. 
A marca é presente                
em mais de 50 países e traz 
em seu legado uma história   
de empreendedorismo que 
transformou uma pequena 
doceria   em    um     grande
sucesso .

Luigi Bauducco filho de Carlo BauduccoLuigi Bauducco filho de Carlo Bauducco

Fabrica da Bauducco Extrema MGFabrica da Bauducco Extrema MG

Fabrica Bauducco na FlóridaFabrica Bauducco na Flórida

Bauducco na Times SquareBauducco na Times Square

DESTAQUEDESTAQUE EDIÇÃO 001EDIÇÃO 001



2025                   2025                      11   11
14 a 21 de junho14 a 21 de junho

Sonho de um Professor

Antônio Veronezi mais 
conhecido como Vero-
nezi, sempre teve o so-
nho de ser um bom 
professor e um dia se pos-
sível ter seu próprio colé-
gio e para isto lutou muito. 

Trabalhou como Au-
xiliar Administrativo 
no Ateneu Ruy Barbo-
sa na Penha, dirigido 
Professor Trama Bar-
bosa, de família tradi-
cional de Guarulhos e 

chegou no Ateneu ao Car-
go de Secretário Geral.  
Grande empreendedor, 
Antônio Veronezi cons-
truiu uma extensa lis-
ta de relevantes serviços 
prestados à cidade, ao 
estado de São Paulo e a 
outros estados do País. 
Office-boy aos 11 anos de 
idade, no Colégio do Ate-
neu Ruy Barbosa no bairro 
da Penha, em São Paulo, 
usava o dinheiro para cus-
tear os estudos. Aos 16 já 
era secretário desse colé-
gio. Formou-se em Quími-
ca Industrial e deu aulas de 
Química Geral e Inorgâ-
nica e Química Orgânica. 
Casou em Guarulhos com 
Maria Dirce Poli, filha do 
empresário Primo Poli, um 
dos sócios da Casa Poli, e 

aos 26 anos foi convidado 
para dar aulas no Colégio 
Claretiano de Guarulhos, 
onde formou um grupo 
e arrendou essa escola, 
em 1969, criando nessas 
instalações a Faculda-
de Farias Brito, em 1970. 
Em 1972 assumiu a Direto-
ria de Planejamento do Ins-
tituto de Ensino Superior 
da Região de Bragantina e 
criou cursos de Adminis-
tração, Ciências Contábeis, 
Odontologia e Medicina, 
além do curso de Biologia. 
Voltou ao seu colégio de 
origem, o Ateneu Ruy Bar-
bosa, e reuniu outras três 
escolas da zona leste de São 
Paulo, criando as Faculda-
des da Zona Leste de São 
Paulo, hoje UNICID, ago-
ra absorvida pela Unicsul. 

Orientou e formatou, a 
pedido do Ministro Jar-
bas Passarinho, a pri-
meira Faculdade parti-
cular de Belém do Pará, 
hoje UNAMA – Uni-
versidade da Amazônia. 
Em 1978, retornou às 
Faculdades Farias Brito 
e transformou na Uni-
versidade de Guarulhos, 
sendo eleito reitor e, pos-
teriormente, chanceler. 
Na área de ensino assu-
miu a diretoria da Uni-
sa e trouxe a Faculdade 
para Guarulhos para ofe-
recer para aqueles que 
querem fazer medicina, 
mais uma opção para es-
tudantes deste curso, com 
qualidade comprovada. 
Além da carreira estudan-
til, que sempre foi sua pai-

xão, como empreendedor 
criou a General Shopping, 
empresa que possui sho-
ppings centers em todo 
o território nacional. Em 
Guarulhos, criou o primei-
ro da cidade: o Poli Sho-
pping. Foi dono do Interna-
cional Shopping e o grupo 
ainda detém o comando 
do Shopping Bonsucesso e 
do Parque Shopping Maia. 
Para quem só sonhou em 
ser professor e ter um co-
légio, Veronezi provou que 
os sonhos do ser huma-
no, pode ir além, só basta 
ter vontade e trabalhar. 
Seu legado aí está. 
Para nós guarulhen-
ses Antônio Veronezi é 
referência do possível. 
Faleceu em 11 de janeiro de 
2021, vítima do Covid-19.

Poli ShoppingPoli Shopping Shopping BonsucessoShopping Bonsucesso

Parque Shopping MaiaParque Shopping Maia

Parque Shopping SulacapParque Shopping Sulacap Parque Shopping BarueriParque Shopping Barueri

Unimart ShoppingUnimart Shopping Cascavel JL ShoppingCascavel JL Shopping
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Hospital Bom Clima:
tradição e dedicação à saúde

de Guarulhos
Fundado em 1º de setem-
bro de 1979 por um grupo 
de cinco médicos, o Hos-
pital Bom Clima nasceu 
para atender uma deman-
da urgente da população 
de Guarulhos. Na época, a 
cidade contava com acesso 
limitado à capital paulis-
ta e carecia de hospitais, 
especialmente maternida-
des. Inicialmente focado 
na ortopedia, a instituição 
logo expandiu sua atuação. 
A mudança de gestão em 

1986 impulsionou investi-
mentos na infraestrutura 
do hospital, permitindo 
a criação da UTI Adulto, 
UTI Infantil, Neonatal e 
Maternidade entre 1986 
e 1988. Em 1988, o hos-
pital consolidou sua po-
sição como referência na 
cidade, atendendo diversas 
especialidades médicas. 
Ao longo dos anos, en-
frentou desafios do setor, 
concorrência acirrada e 
transformações no merca-

do hospitalar. Mas sempre 
preservou seu diferencial: 
um ambiente familiar e 
acolhedor, onde o aten-
dimento humanizado se 
mantém, mesmo com 
os avanços tecnológicos 
que garantem mais efi-
ciência e resolutividade. 
Expansão e criação da 
operadora HBC Saúde 
Em 2001, os fundadores 
do hospital criaram a ope-
radora de planos de saúde 
HBC, fortalecendo ainda 

mais a relação com seus 
pacientes e beneficiários. 
O Hospital Bom Clima 
tornou-se referência para 
a operadora HBC, ofere-
cendo atendimento espe-
cializado e um leque com-
pleto de serviços médicos. 
Ao longo dos anos, a ope-
radora HBC Saúde expan-
diu sua atuação, investindo 
em infraestrutura e tec-
nologia. A mudança para 
edifícios mais modernos 
e a digitalização dos pro-
cessos refletem o compro-
misso com a qualidade e 
o crescimento contínuo. 
Hospital Bom Clima 
hoje: referência em aten-

dimento humanizado 
Com uma estrutura de 
5.925,66 m² distribuída 
em quatro andares, o hos-
pital dispõe de 150 leitos, 
incluindo UTI Adulto, In-
fantil e Neonatal. Conta 
com sete salas cirúrgicas 
e pronto-socorro 24 horas 
para atendimento adul-
to, infantil e ortopédico. 
Os serviços incluem inter-
nações clínicas e cirúrgi-
cas, maternidade e diag-
nósticos avançados, como 
tomografia, ressonância 
magnética, hemodinâmica 
e cateterismo. Além disso, 
sua equipe é composta por 
350 profissionais, entre mé-

dicos, enfermeiros e fun-
cionários administrativos. 
Com mais de quatro dé-
cadas de atuação, o Hos-
pital Bom Clima mantém 
seu compromisso com a 
saúde dos guarulhenses, 
aliando tradição e inova-
ção para garantir aten-
dimento de excelência. 
Por sua vez, a operadora 
HBC chegou a uma estru-
tura muito bem dimensio-
nada para atendimento da 
sua população atual, mais 
que triplicada em duas dé-
cadas e meia e em franco 
crescimento, que têm no 
Hospital Bom Clima o seu 

principal recurso

Itefal comemora 56 anos
de atividade industrial

A fabrica Itefal na cidade 
de Guarulhos no último 
mês de março, completou 
56 anos de atividade indus-
trial, onde neste momento 
se projeta no cenário brasi-
leiro como uma das maio-
res empresas no seu setor. 
A vinda para a cidade de 
Guarulhos, tornou-se es-
tratégica porque no mo-
mento de sua necessária 
expansão os fundadores 
Severino de Lima, Belar-
mino Ventura, Clóvis da 
Silva e Francisco da Silva, 
já pensavam em ir para 
uma região que pudesse 
dar a logística e a estrutura 
que a indústria precisava e 
assim mudaram do Jardim 
Japão onde tinham uma 
fábrica com 700 m2 para 
Vila Paraiso em Guarulhos 
com atuais 12.000 metros 
quadrados e em expansão. 
Nesta mudança para Gua-
rulhos entra na empresa 

a 2ª. Geração da família. 
No ano de 1.994 os Se-
nhores Severino e Be-
larmino tornam-se os 
únicos sócios da Itefal 
após adquirirem as cotas 
dos demais fundadores. 
Após adquirirem os mais 
modernos equipamen-
tos nas novas instalações 
da empresa em Guaru-
lhos chegam a produção 
de 300 toneladas em um 
ano pela primeira vez e 
neste momento a 3ª. Ge-
ração já inicia sua jornada 
profissional na empresa. 
Hoje com a participação 
nos prédios mais icônicos e 
nas principais construções 
de Edifícios tanto comer-
cial como residencial no 
País a Itefal leva com orgu-
lho sua marca e o nome da 
cidade de Guarulhos que 
os acolheu em sua assina-
tura em todos os empreen-

dimentos que participa.
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HOTEIS: HOTEL MÔNACO HOTEIS: HOTEL MÔNACO 
Entrevista com Entrevista com CEOCEO Marco Iannoni Marco Iannoni

Conte-nos um pouco da 
história do hotel. Quan-
do ele foi inaugurado? 
O hotel foi inaugurado em 
1.989 e o Aeroporto de 
Guarulhos foi inaugura-
do em 1.985, então foi só 
o tempo dos quatro anos 
para nós construirmos. 
Com a experiência de via-
gens internacionais, no-
távamos que ao lado dos 
Aeroportos era circunda-
do por grandes hotéis, e 
o de Guarulhos que já era 
considerado o maior Aero-
porto da Capital, não tinha 
um Hotel para atender a 
demanda dos passageiros 
das companhias Aéreas. 
Como sempre fomos em-
preendedores, isso está no 
nosso DNA, inauguramos 
o nosso hotel em 1.989. 
A rede hoteleira em 
Guarulhos já está à 
altura para atender a 
demanda dos passa-
geiros e dos turistas? 
Achamos que sim, hoje 
a rede hoteleira está com 
uma capacidade muito boa 
e preparada. Pude Presidir 
o Convention & Visitors 
Bureau que é uma entidade 
que divulga a cidade como 

destino por dez anos, e fi-
zemos um trabalho muito 
forte nesse sentido, para 
poder receber bem e, nos-
so slogan é “ Poder Re-
ceber Bem que o Tu-
rista Vem”, acredito que 
melhorou bastante, mas 
acredito que pode melho-
rar muito mais, para que 
nossa cidade possa rece-
ber bem os nossos turistas. 
A taxa de ocupação 
do  Hotel provem 
mais do turismo?  
O Turismo na cidade de 
Guarulhos hoje é mais 
voltado para o turismo 
corporatismo, são 3.000 
industriais e um dos maio-
res Pibs do Brasil e temos 
a oitava arrecadação do 
nosso país, superando di-
versas capitais dos estados 
brasileiro. É importante 
dizer que quando esse tu-
rismo corporativo dimi-
nui em função do período 
das férias nas industrias, 
essa lacuna é preenchida 
pelo Aeroporto; no mês de 
Dezembro, por exemplo, 
enquanto esta todo mun-
do de férias, a demanda 
do aeroporto supre, onde 
conseguimos manter uma 

boa média no decorrer do 
ano, sem queda na ocupa-
ção da capacidade do hotel. 
Precisamos de no-
vos atrativos turís-
ticos na cidade? Os 
hóspedes reclamam? 
Não tenha dúvidas, como 
citei, a cidade é Industrial e 
voltada para o turismo cor-
porativo. Temos por aqui o 
Bosque Maia que indica-
mos para nossos hospedes 
para que conheçam e façam 
os seus passeios com segu-
rança e temos o Zoológico. 
Quando eu era Presidente 
do Convention & Visitors 
Bureau, fazíamos algumas 
parcerias com algumas In-
dustrias, entre elas a FLE-
XFORM e montávamos 
um City tour corporativo e 
com um agendamento pré-
vio a gente fazia visita nas 
empresas e era um meio de 
estimular àqueles que esta-
vam com seu tempo ocio-
so para ter uma ocupação 
fazendo um City tour para 
conhecer alguns pontos 
turísticos da nossa cidade. 
A cidade oferece 
ao ramo de hotela-
ria algum benefício? 
Tínhamos o benefício do 

ISS mas infelizmente foi 
cortado. Passamos por um 
período muito difícil, todos 
passaram mas um dos seto-
res que mais sofreram foi 
o setor hoteleiro e o do tu-
rismo, pessoas presas den-
tro de casa sem poder sair. 
Como fazemos parte dos 
serviços essenciais tivemos 
que permanecer abertos 
com três turnos e sofre-
mos bastante com a baixa 
demanda, então sofremos 
muito e éramos merece-
dores por parte do gover-
no de um incentivo maior. 
O que o Aeroporto 
representa para o se-
tor de hotelaria hoje? 
O Aeroporto representa 
muito para o país. É a porta 
de entrada, para sair e en-
trar em nosso país. O fluxo 
do aeroporto é em torno de 
45 milhões de passageiros 
no ano que desembarcam 
em nossa cidade e, se você 
pegar qualquer percentual 
desse número fica um nú-
mero absurdo. Somente 1% 
desse número permane-
cendo em nossa cidade, já é 
muito satisfatório. Acomo-
damos tripulações e mui-
tos passageiros que as cias 

aéreas nos enviam quan-
do dá um problema num 
voo. O Aeroporto é mui-
to importante para nos-
sa cidade como um todo. 
Guarulhos já foi conhe-
cida como cidade dor-
mitório; ainda é hoje? 
Esse é um conceito mais 
antigo. Hoje a cidade, até 
pela proximidade da ca-
pital, são cerca de 17 kms 
de distância da Praça da 
Sé, creio que a cidade já 
superou esse conceito.  Te-
mos preços mais atrativos 
do que a capital que está 
muito próxima e o que nos 
falta é um melhor meio de 
transporte, de interligação. 
Hoje um passageiro che-
ga de um voo e fica meio 
perdido onde se locomover 
para a capital, para pontos 
principais se o seu destino 
for São Paulo. Muitas vezes, 
ele demora menos no tem-
po de voo do que ao che-
gar no aeroporto e alcan-
çar seu destino na capital. 
Temos notícias de melho-
rias, como a chegada do 
Metrô em nossa cidade, 
mas quando? Hoje viaja-
mos para outros países e 
o Metrô sai de dentro do 
aeroporto e o passageiro 

desembarca com conforto 
e segurança em seu des-
tino.  Por enquanto, por 
aqui, isso é um sonho que 
não tem data para realizar. 
Quais são os pla-
nos para o futuro? 
Temos vários planejamen-
tos e estamos realizando. 
Nós tínhamos um terreno 
ao lado do Hotel e resol-
vemos fazer um Centro 
Empresarial com uma es-
trutura para eventos para 
1.000 pessoas e assim foi 
feito. Um salão maravi-
lhoso com 7 metros de pé 
direito e estamos colhendo 
bons frutos. O segmento 
de eventos é muito dinâ-
mico. Temos um hotel, o 
único que possui o selo do 
OB, e estamos reconheci-
dos  na qualidade e exce-
lência em nossos serviços. 
Em Dezembro reinaugura-
mos o Monte Carlo, nosso 
restaurante que sempre foi 
referência na alta gastrono-
mia e na qualidade de aten-
dimento na nossa cidade. 
Nas datas comemorativos, 
possuímos um calendário 
de eventos onde todos são 
muito bem recebidos num 
ambiente acolhedor. Venha 

e se supreenda. 
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OS
SOBREVIVENTES

Primeiramente agradecer 
o privilégio de poder estar 
levando ao conhecimento 
da população da cidade de 
Guarulhos, através destes 
novos meios de comuni-
cação,  mídia escrita e ele-
trônica; do surgimento  do 
Grupo dos Sobreviventes; 
e oportunidade que apro-
veito para desejar grande 
sucesso ao Jornal, e a todos 
os seus idealizadores e co-

laboradores.
Em segundo lugar, dizer 
que o Grupo foi criado, 
para reunir as pessoas e 
amigos da nossa cidade de 
Guarulhos, os quais são, 
foram, e sempre serão a 
história viva da nossa ci-

dade.
Pessoas estas, membros de 
muitas famílias que aqui 
se instalaram, vindas de 
vários rincões do país, e 
até do estrangeiro; e mui-
to contribuíram, e contri-
buem para o crescimento, e 
uma vida mais harmoniosa 

no nosso Município.
O inicio deste Grupo, e a 
primeira reunião, aconte-
ceu no inicio de Abril de 
2001, após o fatídico dia, 
em que o nobre amigo, e 
saudoso cidadão. o Enge-
nheiro Elio de Castro Mes-
quita, sofreu um roubo, em 

seu escritório, e foi acome-
tido por uma pancada na 
cabeça, que quase ceifou 
sua vida; ocorrido na vés-
pera do dia 08 de Dezem-
bro, dia do Aniversário da 

Cidade.
Esta reunião foi agendada 
para comemorar a recupe-
ração dele, no Restaurante 
Guaru-Center, para uma 
noite de pizza e  sacramen-
tar a amizade destes que 
ali compareceram; ficando 
neste dia então criado o 
Grupo dos Sobreviventes, 
nome batizado ao Grupo 
pelo então também, sau-
doso Ronaldo Beltran Sa-

raceni.
Neste dia, além do Ronaldo 
Saraceni, funcionário pú-
blico municipal, o Elio de 
Castro Mesquita, engenhei-
ro civil,  se encontravam 
presentes, o inesquecível e 
saudoso Massami Kishi, fo-
tógrafo, o saudoso Antonio 
Candelária,o Nico,proprie-
tário, José  Afonso Trielli, 
corretor, o saudoso Walter 
Rodrigues, proprietário, o 
saudoso Luigi Polcan, ex 
empresário e artista plásti-
co, o saudoso Athenagoras 
Pimenta, comerciante, Ido 
Zoppe, mecânico de autos, 
Clair Teixeira Martins , 
Paulo Pinto e Silva, Enge-
nheiros , o saudoso Delia 
de Azevedo, comerciante 
de papelaria,  e por último 
o saudoso Mário Fernan-

des, comerciante.
Desta data em diante, vá-
rias reuniões se sucederam 
, e daí em diante eu passei 
a participar das mesmas, 
junto com todos os ilustres 
cidadãos, grandes amigos, 
e seres humanos, que como 
dito aqui se instalaram e 

construíram, e constroem  
a nossa querida Guarulhos.
Cada um na sua área de 
atuação, e membros das 
mais antigas famílias que 
aqui viviam dentro de um 
quadrilátero formado pelas 
ruas mais principais e suas 
paralelas e transversais, 
muito contribuíram e fize-
ram a sua história, como 
homens dignos que foram 

e são. 
Já realizamos reuniões no 
Guaru-Center, no Capa-
noni, no Giovanni, e atual-
mente estamos nos reunin-

do na Choupana.
Famílias das quais,  com 
quem convivi, foram meu 
espelho; e aprendi  a ser 
gente, a respeitar, e que são 
parte do meu caráter e da 

minha personalidade.
Segue abaixo os seus no-
mes em ordem alfabética, 
e me desculpem se deixei 
de mencionar alguém , eis 
que nestes últimos 25 anos, 
muitos passaram por lá e 
também já foram viver  a 

vida eterna.

Antonio Arata, Antonio 
Candelária (NICO), Aureo 
Antonio Trevisan, Apa-
recido Padilha Martins, 
Aparicio Salomão,Alvaro 
Venancio Filho, Afonso 
Camizotti  ,Alexandre Ber-
nardes Medeiros. Arman-
do Fares Garcia, Antonio 
Moya Valoto, Adalberto P.  
Mathias, Antonio de Ré Fi-
lho, Anibal Martins Jr., An-
tonio de Godoy Nogueira, 
Auro Alexandre de Castro, 
Adelino Brites da Silva, Ari 
Franco, Armando Genaro, 
Athenagoras Pimenta , Ar-

mando Colacioppo, Alaor 
Garcia, Benedito Edson 
Trama (Tido), Carlos Edu-
ardo Hatje, Celso Pìnho, 
Celso Baptista do Rego, 
Celso Elias Gomes, Clair 
Teixeira Martins, Carlos 
Domingos Massoni  (Mos-
quito), Claudio Lombardi,, 
Claudio Toscano, Clau-
dio Escudeiro, Deonizio 
Marcial Fernandes, Delia 
Azevedo, Deneval Lizardo, 
Elio de Castro Mesquita, 
Edison Silva Thomaz, Edi-
son David, Ernesto Kramer 
Correa, Francisco Vilani 
Neto (Chefinho), Gui-
lherme Florindo Figueire-
do, Gilberto Tadeu Jucio, 
Gerson Mozelli, Geraldo 
Tavares de Carvalho, Her-
mano Henning, Haroldo 
Ferreira Novak (Doda), 
Ido Zoppe, Jaime Cunha, 
José Roberto Carillo, José 
Alberto Hajek, Jean Pierre 
Herman de Moraes Barros, 
José Bernardo Medeiros 

Filho, João da Costa Frei-
tas, João Macedo Morato 
Coelho, João Wilson Santa 
Maria, José Afonso Trielli 
de Lima, José Bechelli, Je-
suino Cruz, José Intino 
Testoni, José Roberto Ha-
tje, João Moisés Hackmey, 
José Augusto, Jorge Hojo, 
José Carlos da Silva (Zequi-
nha), Jesus F. Gomes (Dui), 
João Carlos Franco Bueno, 
Joel Jose Polachini Figuei-
redo , Josafa Braz da Silva, 
Jose Joaquim Pinto da Silva 
(KIM), José Roberto Ama-
ral (Amaral), Jorge Badio, 
Kimei Kuniyoshi, Luiz 
Carlos Vitorino, Leonil-
do Zampoli, Luigi Polcan, 
Lineu Roque Aceiro, Lucio 
Ferreira de Castro Junior 
(Lucinho), Mario Ramos 
Barbosa, Mauro Trevisan, 
Mauro Romano , Massami 
Kishi, Milton Francisco da 
Silva , Milton Soares, Mil-
ton Lourel de Lima, Marsal 
Almeida, Mauro Augusto 

Dantas, Mogenir Leite de 
Moraes, Marco Antonio 
Serra Pinto, Mario Cesar 
Fusco,, Mauricio Siqueira, 
Milton Cardoso, Nahim 
Jorge Zeitune, Nelson 
Luiz Jucio, Nelo Poli Neto, 
Odair Vilano, Oiram Ta-
massia, Ostange de Castro 
Rodrigues, Osmar Ribeiro, 
Osvaldo Tassi , Paulo Pinto 
e Silva, Primo Poli, Plinio 
Thomaz, Ronaldo Beltran 
Saraceni, Roberto Vaz, 
Romeu A. Menon, Rubens 
Ferreira de Castro, Sergio 
Rodrigues Martins, Sebas-
tião Dácio de Moura Mon-
tans, Silvio Ribeiro, Silvio 
Barbosa Junior (Tota), 
Sidney Dip, Sinval Satler 
Andrade, Sebastião Satler 
Andrade ,Valter Mandotti, 
Valdir Luiz Savioli, Vito de 
MasiI, Wilson Alves David, 
Wanderley Simone Figuei-
redo, Wilson Rondon e Sil-

va, Walter de Jesus
Rodrigues.

HISTÓRIA DO
GRUPO DOS

 SOBREVIVENTES
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CONCESSIONÁRIAS DE 
VEÍCULOS:

A HISTÓRIA DA VIGORITO 

Guarulhos possui tradição 
em vários setores e uma 
delas é no mercado de au-
tomóveis. Por aqui passa-
ram várias concessionárias 
de automóveis que finca-
ram suas bandeiras e fize-
ram negócios por muitos 
anos, fornecendo automó-
veis e demais veículos para 
a família Guarulhense. 
No decorrer de décadas, 
muitas se foram, outras 
encerraram suas ativida-
des ou foram negociadas 
formando grupos fortes 
e, talvez, a maior delas 
seja a história da Vigorito. 
A concessionária automo-
bilística brasileira, tem suas 
raízes na década de 1920, 
quando Felício Vigorito, 
com a ajuda de seus filhos, 
fundou a primeira conces-
sionária Chevrolet no Bra-
sil, em Capivari, São Paulo.  
Após a morte de Felício, 

seu filho Genaro assu-
miu a direção da empresa 
e expandiu as operações, 
abrindo uma nova con-
cessionária em Guarulhos 
em 1962. Nesse ano, a VI-
GORITO completa 100 
anos, um centenário de 
tradição e no comando, 
um jovem abnegado en-
carregado de levar adian-
te o legado de sua família. 
Como Felício Vigorito 
iniciou nesse ramo?  
A Vigorito começou na 
cidade de Capivari, inte-
rior do estado. O acaso 
(ou será sorte?) bateu na-
quele dia. Uma caravana 
da GM procuravam locais 
para concessionárias da 
marca e o calhambeque 
em que estavam quebrou. 
Deu um problema mecâ-
nico e ai perguntaram se 
tinha alguém lá que pu-
desse ajudar e arrumar o 

calhambeque. O Sr. Felício 
trabalhava com motores e 
pediram para procurar ele, 
foi até lá e arrumou o car-
ro e como já era tarde ele 
ofereceu sua casa para aco-
lhe-los naquela noite e no 
dia seguinte, calhambeque 
pronto, gostaram tanto do 
serviço e da receptividade 
que ofereceram para ele 
montar uma Concessio-
nária da marca na cidade. 
E assim começou o que 
é hoje o Grupo Vigorito. 
Por que Guarulhos? 
A decisão do meu avô e 
do irmão dele de vir para 
Guarulhos, a Vigorito já 
era uma concessionária de 
expressão e a cidade já se 
mostrava como uma das 
mais importantes no en-
torno da capital e, nesta 
época, na década de 60, 
a via Dutra estava sendo 
construída aqui do lado. 
Era uma excelente oportu-
nidade para nossa empre-
sa acompanhar e crescer 
junto com a cidade e foi 
isso mesmo que aconteceu. 
Qual é a receita do 
sucesso da Vigorito? 
A Vigorito é uma empresa 
muito preocupada com 3 
pilares na gestão dos nossos 
negócios...O primeiro de-
les é o cliente, sempre nos 
preocupamos muito em 

atender sempre muito bem 
o nosso cliente. O cliente 
é a razão da existência de 
nossa empresa. O segundo 
pilar são os nossos funcio-
nários, nossos colaborado-
res. Entendemos que sem 
eles a empresa não existe. 
Sempre os tratamos de 
uma maneira justa, hones-
ta e percebemos que eles 
tem orgulho de formar o 
nosso time. O terceiro pilar 
é o financeiro. Sempre fo-
mos muito conservadores 
na parte financeira. Esses 
três pilares é que sustentam 
os altos e baixos do merca-
do e nos dá uma fortaleza 
para seguirmos adiante e 
continuarmos crescendo. 
Quais são as marcas 
que o Grupo Vigo-
rito possui hoje no 
setor automotivo? 
São quatro hoje. Nós te-
mos a GM e ficamos so-
mente com ela até 1.999. 
A partir dai, passamos 
a ter a NISSAN A KIA 
e a VOLKSWAGEM. 
Quais outros seto-
res que o Grupo Vi-
gorito participa? 
Hoje nós temos uma lo-
cadora de automóveis que 
atende as locações men-
sais para empresas e tam-
bém para a pessoa física. 
Estamos também fazendo 

Legado:               
A Vigorito é reconhecida pela sua

tradição, seriedade e pela qualidade do atendi-
mento aos clientes, mantendo viva a história e a 

paixão pelo mercado
automotivo.

uma experiência com PET 
SHOPPING em uma de 
nossas lojas e estamos co-
meçando a trabalhar agora 
com Empilhadeiras. Tanto 
venda como locação. Es-
ses são os setores que es-
tamos atuando hoje. No 
caso da locadora de autos o 
foco é a assinatura mensal. 
Quantos funcioná-
rios tem no Gru-
po Vigoritto hoje? 
Estamos hoje com cer-
ca de 850 funcioná-
rios diretos e mais cer-
ca de 300 tercerizados. 
Como é para você, 
um CEO jovem, as-
sumir toda essa res-
ponsabilidade de ge-
rir o Grupo Vigorito? 
Minha história na Vigorito 
começou quando eu tinha 
22 anos e atuava em um 
ramo diferente. A família 
me chamou para que eu 

viesse ajudar e assim eu fiz, 
estagiando em todos os se-
tores da empresa. Aprendi 
nesses estágios tudo sobre 
a empresa, a cultura e o 
propósito que havia sido 
implementada pelos meus 
familiares que aqui chega-
ram antes e que me deram 
e me dão todo o apoio que 
preciso. Nunca estive só no 
comando da empresa, sem-
pre tive o apoio e a orienta-
ção dos meus familiares e a 
ajuda de todos os colabora-
dores que contribuíram ou 
contribuem para a conso-
lidação da marca Vigorito. 
Presença no mer-
cado automotívo: 
Hoje, o Grupo Vigorito 
possui 26 concessionárias 
nas principais regiões da 
Grande São Paulo, ABC e 
Interior de São Paulo, com 
uma vasta gama de veícu-
los e serviços automotivos.                                                   

Hermes Schincariol
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Este espaço nós destinamos aos nosso deputados estaduais Jorge 
Wilson, Marcio Nakashima e aos deputados federais Eli Corrêa Filho 
e Alencar Santana e até o fechamento desta edição não obtivemos as 

informações a nossos leitores. 
Este pedido foi feito nos zaps dos deputados aqueles que tinhamos em 

nosso arquivo ou então através de seus assessores diretos, onde pedia-
mos o encaminhamento dos dados até as 15 horas do dia 12.

Fizemos contato com a ace e da mesma forma não foi nos fornecido o 
material e nem os dados da associação, onde por diversas vezes telefo-
namos e pudemos comprovar que o sistema de atendimento é pessimo 

e aproveitamos este espaço inaproveitável pela ace, para que façam 
uma revisão no serviço de atendimento, para que o associado ou quem 

procurar o apoio da associaçao seja bem atendido. 
Com a palavra o presidente Silvio Alves.

A guarupass com todas as letras nos informou que não passariam os 
dados e ficamos pensando o porque? 

Talvez haja preocupação em atender a imprensa ou sei là. 
Vamos esperar que quando precisarmos informar algum problema com 

nossos leitores, o atendimento seja outro afinal eles prestam um serviço 
publico e a obrigação é de atender. 

E lembra-los que prestar um bom serviço é fundamental para a popula-
ção.

Fundo Social de Guarulhos e Secretaria 
da Saúde unem forças em prol da

doação de sangue no Junho Vermelho 
O Fundo Social de Soli-
dariedade de Guarulhos, 
em parceria com a Se-
cretaria da Saúde e o He-
mocentro São Lucas, está 
promovendo uma cam-
panha especial no mês 
do Junho Vermelho para 
conscientizar a popula-
ção sobre a importância 
da doação de sangue. A 
iniciativa reforça o com-
promisso de Guarulhos 
com a saúde e o bem-
-estar coletivo, incenti-
vando a solidariedade 
e o cuidado com a vida. 
O ato de doar sangue 
é essencial para salvar 
vidas e atender a uma 
demanda crescente dos 
hospitais. Uma única do-
ação pode beneficiar até 
quatro pessoas que ne-
cessitam de transfusões 
em casos de emergências, 
cirurgias, tratamentos 
de câncer, entre outros. 
A presidente do Fundo 
Social, Caroline Sanches, 
destacou a relevância 
desta ação: “Doar san-
gue é um ato de amor 
que pode transformar 
a vida de muitas pesso-
as. Essa parceria com o 
Hemocentro São Lucas 
e a Secretaria da Saúde 
reforça nosso compro-
misso de incentivar a 
solidariedade em nos-
sa cidade. Contamos 
com a participação da 
população para juntos 
fazermos a diferença”. 
Os interessados em doar 
sangue podem entrar em 
contato diretamente com 

o Hemocentro São Lucas para 
agendar a doação. O atendi-
mento é realizado de forma 
organizada e seguindo todos 
os protocolos de segurança. 
Hemocentro São Lucas  
Rua Santo Antônio, 95, Centro 
Telefone: (11) 3660-6040 
Requisitos bási-
cos para doação: 
- Ter idade entre 16 e 69 
anos (menores de 18 anos 
devem apresentar consenti-
mento formal do responsá-
vel legal); pessoas com idade 
entre 60 e 69 anos só pode-
rão doar sangue se já o tive-
rem feito antes dos 60 anos; 
- Apresentar documento de 
identificação com foto emi-
tido por órgão oficial (Car-
teira de Identidade, Carteira 
Nacional de Habilitação, 
Carteira de Trabalho, Pas-
saporte, Registro Nacional 
de Estrangeiro, Certifica-
do de Reservista e Cartei-
ra Profissional emitida por 
classe). São aceitos docu-
mentos digitais com foto. 
- Pesar no mínimo 50 kg; 
- Ter dormido pelo menos 6 

horas nas últimas 24 horas; 
- Estar alimentado; 
- Evitar alimentos gor-
durosos nas 3 horas que 
antecedem a doação de 
sangue. Caso seja após o 
almoço, aguardar 2 horas. 
O Junho Vermelho é um 
momento de mobilização 
que nos lembra da impor-
tância de estarmos unidos 
por uma causa nobre: sal-
var vidas. O Fundo So-
cial de Guarulhos e seus 
parceiros convidam to-
dos a participarem dessa 
campanha e a ajudarem a 
suprir os estoques de san-
gue, fazendo a diferença 
na vida de quem precisa.  
Além da doação de sangue, 
aproveite para estender seu 
gesto de amor e solidarie-
dade: O Fundo Social de 
Guarulhos também está 
recebendo doações para 
aquecer o inverno de quem 
mais precisa, leve um aga-
salho! Seu gesto de amor 
pode fazer a diferença na 
vida de muitas famílias. 

Fotos: Divulgação/PMG
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IA no Ambiente de Trabalho: 
Uma Aliada ou um Concorrente?

É com enorme satisfa-
ção que inauguramos a 
coluna de Engenharia 
e Tecnologia do Jornal 
Opção News de Gua-
rulhos, mergulhando 
em um dos temas mais 
relevantes da atualida-
de: a Inteligência Arti-
ficial (IA) nos ambien-

tes de trabalho.
A IA deixou de ser fic-
ção para se tornar pro-
tagonista em nosso dia 
a dia, gerando ques-
tionamentos sobre 
seu papel: aliada ou 
concorrente? A histó-
ria mostra que, assim 
como outras inova-
ções, a IA não visa eli-

minar empregos, mas 
sim transformá-los. 
Estudos mostram que 
44% das habilidades 
profissionais serão im-
pactadas até 2027, não 
eliminadas. A IA assu-
me tarefas repetitivas, 
liberando o capital hu-
mano para atividades 
que exigem criativida-
de, pensamento críti-
co e interação social, 
habilidades insubsti-
tuíveis por algoritmos. 
Em outras palavras, a 
IA não vai roubar seu 
emprego, mas um co-
lega que sabe usá-la 
bem, esse sim, pode.

A capacidade da IA 

de processar dados e 
automatizar processos 
impulsiona a produ-
tividade em diversos 
segmentos, com em-
presas reportando au-
mentos significativos 
em suas margens de 
lucro. No entanto, essa 
revolução traz o desa-
fio da “desigualdade 
digital”, onde profis-
sionais e empresas que 
não investem em re-
qualificação correm o 
risco de ficar para trás.
Nas próximas edições, 
continuaremos a ex-
plorar as nuances da 
Inteligência Artificial 
no ambiente de tra-

balho, aprofundando-
-nos em seus desafios 
e oportunidades. A 
MKSZ Engenharia e 
Tecnologia, empresa 
guarulhense, está aten-
ta a essas transforma-
ções, buscando sempre 
as melhores soluções 
para impulsionar a 
inovação no mercado.
Por:En g. Fernan-
do Mairink Sócio da 
MKSZ Engenharia e 
Tecnologia(www.mks-
zengenharia.com.br).

Premonição 6: Laços de 
Sangue - TERROR: 110 

min-18 anos 

Shopping Internacional
Parque Shopping Maia
Shopping Bonsucesso

Lilo & Stitch:
AVENTURA FANTASIA: 

108 Min. - LIVRE

Missão Impossível - O 
Acerto Final - AÇÃO: 

169 Min - 14 Anos

Bailarina - Do Universo
John Wick - AÇÃO:

89 min-16 anos

Confinado 
SUSPENSE: 95 min

16 anos 

Como Treinar o Seu 
Dragão 

Ação, Fantasia:
125 min - 10 anos

Shopping Internacional
Parque Shopping Maia
Shopping Bonsucesso

Shopping Internacional
Parque Shopping Maia
Shopping Bonsucesso

Shopping Internacional
Parque Shopping Maia
Shopping Bonsucesso

Parque Shopping Maia
Shopping Bonsucesso

Shopping Internacional
Parque Shopping Maia
Shopping Bonsucesso

INDICAÇÃO DE FILMES EM CARTAZ 
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Ramesh Viswashkumar – Derruba estatís-
ticas de sobrevivência nos desastres aéreos 
Único sobrevivente do acidente da AIR INDIA, o 
Indiano, cidadão britânico, quando escolheu o as-
sento 11A, não poderia imaginar que dentre os 
242 passageiros do 787-8 Dreamliner, poderia ser 
o único sobrevivente, caso aquela aeronave caísse. 
Em 2015, uma análise feita pela revista norte-americana 
TIME, com base em 35 anos de acidentes aéreos regis-
trados pela Agência Federal de Aviação dos EUA, con-
cluiu que passageiros sentados nos assentos de trás ti-
veram maior taxa de sobrevivência em acidentes aéreos. 
Segundo o levantamento, a taxa de mortalidade era de 
32% para passageiros sentados na traseira, contra 39% 

para os que estavam no meio e 38% para os que viaja-
vam na frente da aeronave. O estudo ainda apontou que 
os assentos do meio da fileira, especialmente na par-
te traseira, tinham a menor taxa de mortalidade: 28%. 
Além de ser o único sobrevivente (seu irmão fale-
ceu no acidente), após a queda, saltou dos destro-
ços (estava na primeira fileira da econômica logo 
atrás das poltronas executivas) e saiu andando. 
Lógico que inúmeros fatores fazem com que alguém so-
breviva num acidente aéreo.  A parte traseira leva vanta-
gem, mas o lugar mais seguro depende muito do tipo de 
acidente, da parte do avião que colide com o solo e até 
da posição da colisão, de bico, chapado, estolado e com 
a cauda colidindo. Muitos fatores devem ser levados em 
conta e que a soma deles, fez com que Ramesh saísse vivo 
e todos os outros não. Irá comemorar a partir de agora 

dois aniversários.

Acidente na Índia

DIVERSOSDIVERSOS
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IMÓVEIS:
 ENTREVISTA COM O DELEGADO DO CRECI EM

GUARULHOS  DR. DONIZETE DE ARAÚJO BRANCO.
Comprar ou alugar? 
Qual é a tendência atual? 
“ Em primeiro lugar, todos 
buscam realizar o sonho 
que é ter a casa própria, 
ocorre que hoje temos um 
grave problema que são os 
juros cobrados para quem 
vai financiar um imóvel, 
com isso, há uma dificulda-
de para quem busca adqui-
rir um imóvel utilizando o 
sistema de crédito ofereci-
do pelos Bancos. Com a po-
pulação crescente, o cami-
nho tem sido o da locação 
do imóvel, vejo assim a ten-
dência atual, até porque o 
proprietário não quer ficar 
com o imóvel desocupado, 
sujeito a uma invasão e  pa-
gando as taxas de condo-
mínio e demais impostos.” 
Quais os maiores 
lançamentos da atu-
alidade no mercado 
imobiliário da cidade? 
“Hoje a tendência de mer-
cado são apartamentos 
menores, os famosos flats 
e junto à essa tendência, a 
população como um todo, 
também está buscando a 
moradia individual e as 
construtoras estão indo 
nessa direção. Muitas de-
las, estão deixando de 
construir prédios de alto 
padrão e investindo por 
esse caminho que citei.” 
Bairros planejados? Infraes-
trutura tem acompanhado? 
“ Hoje nós temos trânsito 
com muitos congestiona-
mentos e muitos condo-
mínios tem dificuldade 
até de entrada e saída de 
veículos, então, devido a 
esse tipo de problema, nós 
não temos na cidade um 
projeto que poderíamos 
chamar de projeto urba-
nístico, que propicia um 
crescimento sustentável 
e fluído e que viabilize os 
chamados bairros plane-
jados. Temos problemas 
de infraestrutura com 
água, luz e esgoto, então, 
acredito que temos muito 
para melhorar nessa área.” 

Como estão os 
f i n a n c i a m e n -
tos imobiliários? 
“As remunerações resul-
tado das aplicações finan-
ceiras no mercado estão 
oferecendo altas taxas, 
mesmo assim, muitos com-
pradores de imóveis com-
pram, mesmo que ele não 
saiba quanto vai pagar lá 
na frente. Muitos se retra-
em e esperam que as taxas 
de financiamento caiam. 
Também, é exigido nas re-
gras do financiamento de 
imóveis que o comprador 
tenha um comprometi-
mento no máximo de 30% 
do que ele ganha  e muitas 
vezes, isso passa, ficando 
à mercê de que esses re-
ajustes bem altos fiquem 
acima do que você ganha 
e isso deixa os comprado-
res receosos. O mercado de 
aplicações financeiras pode 
estar remunerando muito 
bem essas aplicações, mas 
os antigos sabem que um 
imóvel não pode ser rouba-
do, perdido ou carregado; 
não sofre quedas bruscas 
igual  sofrem investimen-
tos em bolsas de valores 
e outros investimentos 
financeiros no mercado,  
então, imóvel continua 
sendo o melhor investi-
mento que há no mercado.”  
Quantos corretores de 
imóveis legalizados te-
mos em Guarulhos? 
“Atualmente temos cerca 
de 5000 corretores e pró-
ximo de 600 imobiliárias 
credenciadas, legalizadas, 
de porte pequeno médio 
e grande; Corretores que 
atuam no mercado imo-
biliário, de residências, de 
lançamentos, só lançamen-
tos, aqueles que atuam com 
imóveis de terceiros, imó-
veis de locação, inclusive os 
que fazem avaliações. No 
mercado imobiliário, hoje 
existe nichos de mercado e 
os corretores, muitos deles, 
acabam optando por aten-
der somente um segmento, 

se especializando, então 
temos o corretor chamado 
faz tudo e o especializado 
somente em um segmento. 
O corretor é um interme-
diário entre o comprador 
e o vendedor e ele oferece 
de fato uma segurança para 
ambos, que vai dizer se seu 
imóvel, no atual mercado 
hoje, você vende por X, 
tanto é que nos nossos tri-
bunais, os juízes estão acei-
tando as avaliações feitas 
por corretores avaliadores.”  
Quantos corretores 
de imóveis sem o 
Creci trabalham no 
mercado imobiliá-
rio de nossa cidade? 
“ O conselho regional do 
Creci, não tem o conheci-
mento dessa quantidade, 
nós sabemos que exis-
te e  fiscalizamos através 
de denúncias e é crime o 
exercício ilegal da profis-
são, falsidade ideológica, 
e o Creci é muito atuante. 
Quando fazemos visitas 
regulares nas imobiliárias 
ou lançamentos imobili-
ários ou plantões de ven-
das e constatamos alguém 
que está irregular, tanto a 
imobiliária ou Construto-
ra, irão responder por esta 
violação, esse crime. Nós 
atuamos e encaminhamos 
ao Ministério Público. Nos 
lançamentos de imóveis, 
infelizmente é onde encon-
tramos, em maior, escala 
esses casos. Muitos corre-
tores que hoje possuem o 
Creci e que anteriormente 
não possuíam e foram de-
nunciados, procuraram 
se legalizar, e hoje, são 
eles quem nos sinalizam 
aqueles que não possuem 
a credencial do Creci.” 
  Qual a orientação 
que o Senhor dá para 
quem quer ser cor-
retor de imóveis ? 
“Primeiramente, o preten-
dente ao registro no Creci 
precisa tirar o TTI (Técnico 
de Transações Imobiliária); 
é a mínima exigência  para 

você ser um Corretor de 
Imóveis. Após fazer o TTI 
em escolas credencias pelo 
MEC,  fazer uma pesquisa 
prévia para saber se a es-
cola está credenciada pelo 
MEC, pode ser curso EAD  
o pretendente também 
tem que fazer um estágio 
em uma Imobiliária devi-
damente credenciada, da 
qual vai se responsabilizar 
pelo ESTAGIÁRIO. Nesse 
período o Estagiário atua 
sob a responsabilidade de 
um Corretor de Imóveis e 
se limita ao aprendizado. 
Em momento algum o es-
tagiário poderá realizar as 
tarefas e responsabilida-
des do Corretor respon-
sável por ele. Passado o 
período de estágio e ten-
do em mãos o certificado 
do TTI, o futuro Corretor 
de Imóveis irá procurar a 
diplomação e obter o seu 
número do CRECI para 
iniciar sua vida profissio-
nal como Corretor de Imó-
veis totalmente legalizado.” 
  Qual a orientação 
que o Senhor dá para 
quem está pensando 
comprar um imóvel? 
“Cuidado na hora de com-
prar um imóvel, na veri-
ficação da documentação 
imobiliária. Procure um 
Corretor de Imóveis de-
vidamente credenciado, 
porque ele estará apto para 
lhe fornecer uma orien-
tação correta no valor do 
imóvel de seu interesse, na 
análise da documentação 
de quem está vendendo 
o imóvel de seu interesse. 
O Corretor responde por 
perdas e danos por uma 
negociação que ele tenha 
feito e mal feita. Caso acon-
teça isso, denuncie. Um 
Corretor de Imóveis saberá 
orientar também o melhor 
caminho para venda do seu 
imóvel. Não adianta nada 
colocar três, cinco, dez pla-
cas de venda achando isso 
ajudará vender facilmente 
seu imóvel, ao contrário, o 

comprador irá identificar 
que o vendedor está deses-
perado pela venda, acei-
tando qualquer oferta. Um 
bom Corretor credenciado, 
vai saber se aquele imóvel 
serve para seu cliente, se a 
documentação está perfei-
ta, se o preço está justo e se 
há uma boa oportunidade 
de negócio; ajudar a reali-
zar uma compra ou venda 
segura. Esse é o propósito 
e o fundamento maior do 
CRECI. Se há uma dúvida 
sobre o Corretor de Imó-
veis, de posse do número 
do CRECI, entre no site e 

verifique se ele está em dia 
com suas obrigações pe-
rante o Conselho, se está 
respondendo algum pro-
cesso, enfim, se você está 
sendo atendido por um 
Corretor de Imóveis que 
já é seu amigo, já negociou 
anteriormente, ótimo, mas 
se você conheceu um e 
quer averiguar , conhecer 
melhor, pegue o número 
do Creci e entre no nosso 
site e faça as averiguações, 
antes de dar andamento na 
negociação e se você deve 
ou não tratar com essa pes-
soa.”
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Clube Recreativo de Guarulhos 
O pessoal das antigas e as 
famílias tradicionais de 
nossa cidade que moravam 
no centro, ou próximo do 
centro da cidade, e esta-
mos falando da década de 
30 até por volta dos anos 
80, era quase obrigatório 
comparecerem nos bai-
les do Clube Recreativo. 
Aqueles momentos foram 
importantes e inesquecí-
veis para aquela geração.  
Nas matinês ou nos bailes 
que começavam no cair da 
noite, o salão do clube fica-
va lotado com casais que 
abrilhantavam e davam 
vida ao salão. No palco, os 
conjuntos que fizeram su-
cesso na época e que toca-
vam em quase todos os bai-
les, “ Os Dinâmicos “ (do 
qual fui o baixista) e em 
muitas oportunidades Ro-
naldo Lark Noronha e sua 
banda “ Os Versáteis”. Por lá 
passaram também muitas 
outras bandas que faziam 
sucesso naquela época. 
Mas essas eram as bandas 
que mais tocavam nos bai-
les do clube na década de 60 
e 70, inclusive nos disputa-
díssimos bailes de carnaval.  
Bastavam os primeiros 
acordes e os homens já 
saiam correndo para ti-
rar suas damas. Os casais, 

saiam de suas mesas e de 
rosto coladinho não per-
diam uma dança. Os sol-
teiros, assim que chega-
vam no salão, já miravam 
as moças de seu interesse 
e ao iniciar uma música, 
disparavam antes que ou-
tro também a tirasse para 
dançar; no bar o movimen-
to era intenso de garçons 
e de solteiros que pediam 
uma Cuba Libre ou outra 
bebida que fazia sucesso 
na noitada.  O clima era 
festivo e raramente ha-
via um desentendimento. 
Final da noite ou da ma-
drugada, era hora de vol-
tar para casa satisfeito  e 
realizado, muitos namoros 
começaram ali, muitos ca-
sais iniciaram suas vidas 
ali no Clube Recreativo. 
Um local que guarda lindas 
recordações e memórias. 

O nosso entrevista-
do hoje é José Joa-
quim Pinto da Silva, 
o Kim como é conhe-
cido o atual Presiden-
te do Clube Recre-
ativo de Guarulhos. 
Quando o Clube foi fun-
dado? O Clube foi fun-
dado dia 09/09/1930 e a 
minha gestão vai até 2027.   
Quais as atividades do 
Clube hoje? Temos vá-
rias atividades esportivas, 
de lazer, atividades dentro 
do salão, festividades que 
estão no nosso calendário 
de eventos, como a que virá 
agora em Julho, nossa festa 
Julina que são os festejos de 
São João tradicional acres-
cido das festas caipiras. Te-
mos também a tradicional 
feijoada, muito concorrida, 
e as festas de fim de ano. 
No Solarium temos mui-

tas atividades nesse local. 
Locamos para eventos e 
essas locações hoje em 
dia são quase ininterrup-
tas. Lá é servido almoço 
para sócios e não sócios 
com preços honestos e ali-
mentos selecionados. É 
importante divulgar que 
serviços, essas refeições 
são também servidas para 
os não sócios; gostamos 
muito de receber as pesso-
as e mostrar o nosso clube. 
Estaremos voltando tam-
bém com o Day Use assim 
que abrir  a temporada do 
verão. Todos podem trazer 
suas famílias para se diver-
tir curtindo nossas insta-
lações por um preço justo. 
Mais próximo da tempo-
rada, daremos maiores 
informações para todos. 
Fazemos também loca-
ção do salão e da Boa-
te, essas receitas tam-
bém são bem vindas. 
Quantos sócios tem no clu-
be hoje? Temos atualmente 
próximo de 130 sócios entre 
efetivos e contribuintes que 
entram e participam mais 
de uma estação no ano.  
O Clube passou por 
algumas turbulências 
em sua existência e 
como é dirigir um clu-
be tão tradicional? 
O Clube chegou a ter 780 
sócios contribuintes anos 

atrás e com o tempo foi 
perdendo sócios e seus 
membros se afastando das 
atividades do dia a dia. 
Muito se deve estas perdas 
devido aos condomínios  
residenciais que foram 
construídos e que monta-
ram clubes com várias ati-
vidades de lazer...Piscinas, 
salões de festas, etc em seus 
condomínios. A minha 
geração e a seguinte, ain-
da frequentavam o clube, 
mas as gerações seguintes 
foram se afastando e tive-
mos que reinventar, procu-
rar caminhos alternativos 
para manter e fazer o clube 
obter recursos para honrar 
seus compromissos, folha 
de pagamento e demais 
custos que um clube tem. 
Para cimentar as nossas 
pretensões, vieram os sho-
ppings que se tornaram 
com o tempo, um local 
limpo, seguro e um centro 
de consumo e lazer que o 
consumidor adora passear 
e ver as novidades. Tive-
mos que nos reinventar 
várias vezes mas continu-
amos firmes e dispostos 
porque por aqui, passa-
ram pessoas fortes e com 
muita vontade que esse 
Clube desse certo. Aqui 
tem inúmeras memórias e 
precisamos seguir adiante. 
Vocês alugam as insta-

lações para terceiros.? 
Hoje temos parcerias com a 
UNISA e com a ANHAN-
GUERA. Eles utilizam 
nossas instalações e com a 
UNISA temos um trabalho 
beneficente, um trabalho 
social e abrimos para es-
ses colégios que não tem 
equipamentos tais como 
piscina, quadras e disponi-
bilizamos para as crianças 
e para a pré-adolescência. 
Nos interessa muito fazer 
esse tipo de convênio com 
as escolas, porque nos aju-
dam muito e também os 
alunos deles que por aqui 
passam saem felizes e reali-
zados. Temos também títu-
los disponíveis para venda. 
Qual a mensagem que 
você tem para seus 
associados? Toda a Di-
retoria gostaria muito que 
todos os associados e ex-
-associados retornassem a 
frequentar o Clube Recrea-
tivo. Muitos passaram a in-
fância, a adolescência por 
aqui e se afastaram do Clu-
be no decorrer do tempo. 
Tragam os seus filhos, 
voltem a frequentar o 
Clube e que vejam por 
eles mesmos onde os 
seus pais foram feli-
zes nesse ambiente. O 
Clube Recreativo agra-

dece.

Professor José Rober-
to Amaral e sua histó-
ria no Clube Recreativo 
O professor de tênis José 
Roberto Amaral ensinou 
e aperfeiçoou muitos es-
portistas nessa área nas 
instalações do Clube Re-
creativo de Guarulhos. 
Através de convênio com 
a Prefeitura Municipal, 

o professor ministra suas 
aulas e já formou muitos 
jogadores de expressão que 
alcançaram boas posições 
no ranking do esporte. 
O Professor Amaral além 
de professor, seu interes-
se pelo Clube Recreativo 
é notório e um grande          

incentivador do clube.

Professor José Roberto AmaralProfessor José Roberto Amaral
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COBRANÇACOBRANÇA

SORRIA VOCÊ SERÁ
COBRADO OU MULTADO

As novas pistas da Via Dutra serão muito em breve um 
presente de grego para os guarulhenses, para os que virão 
a Guarulhos ou ainda aqueles que pretendem ir ao Aero-
porto a turismo ou a trabalho.
Acabou a moleza, como se enfrentar a Via Dutra todos os 
dias pode ser considerado moleza, veja bem como fun-
cionam as coisas, o governo renova o contrato com a CCR 
e ai ao invés destas melhorias para Guarulhos ou para 
os guarulhense, eles ampliam para você ficar feliz,  mas 
ai vem a paulada, usou a melhoria, pagou, e um detalhe 
muito importante que pouca gente se atentou, com esta 

dita modernização que a CCR tanto propaga tem uma pe-
gadinha interessante, pois os radares inteligentes que irão 
monitorar quando tiver muito transito e ai, senta que lá 
vem chumbo, o preço por quilometro rodado sobe como 
um passe de mágica, legal não, o brasileiro é muito inven-
tivo, aumento de pista, melhorias e a conta vem para você 
morador, você camioneiro, você empresário de transpor-
tes ou para você que precisa chegar cedo em sua casa para 
um compromisso ou para descansar depois de um dia de 
trabalho, ou ainda para os estudantes que virão estudar 
em nossa cidade. Mas você tem uma alternativa, fique na 
pista lateral e seja o que Deus quiser.
Marcar reuniões ou compromisso sem pagar o Free Flow 
nem pensar. Chegar a tempo de embarcar, pague o pedá-
gio, se não tiver um tag, vai passar, terá 15 dias para desco-
brir se te pegaram, senão vem uma multinha de r$ 195,23 
(cento e noventa e cinco reais e vinte e três centavos), e 
não dá nem para se defender e para se ter uma ideia na 
Rio/Santos onde implantaram o Free Flow foram mais de 
66 mil multas por mês, e o trânsito é 0,5 % da Dutra, ima-
gina na Dutra com pórticos até Arujá como será a vida e o 
bolso de todos os motoristas.
E Guarulhos que é a Capital das empresas de transportes, 
como fica?

E os carros de aplicativos?
E os ônibus que usam a Dutra para outras cidades e Es-
tado, como ficam, simples terão que aumentar os preços?
Bem, os vereadores estão se movimentando, o prefeito 
está pressionando o governador e o Governo Federal, mas 
aqui entre nós, acho que já era, teremos que se enquadrar 
e pagar esta conta, hoje você que no horário do rush fica 
preso no trânsito na pista lateral ou usava a central, terá 
que pagar para o beneficio que eles irão te oferecer e você 

nem pediu, achou que era obrigação deles e é para isto 
temos as praças de pedágio. Veja que beleza a mensagem 
deles para o usuário.
O Free Flow é um pedágio eletrônico que torna sua via-
gem mais ágil e sem paradas. Para quem tem tag, o paga-
mento é automático, sem tag, a cobrança é feita pela placa 
do veículo e você paga depois. Os pórticos serão insta-
lados na rodovia Dutra na Região Metropolitana de São 
Paulo (RMSP).
O pedágio eletrônico na Região Metropolitana de São 
Paulo é um sistema de gestão de tráfego. Com ele, você 
pode optar pela pista expressa, pedagiada, que oferece 
mais fluidez e conta com 19 acessos, ou pela pista margi-
nal, sem o pagamento de pedágio. A tarifa varia conforme 
o dia e o horário da sua passagem.

Como funciona o Free Flow:
•Passagem: O veículo passa pelo pórtico sem 

parar, e as câmeras registram a placa. 
•Cobrança (com TAG): O valor é debitado auto-

maticamente na TAG. 
•Cobrança (sem TAG): O sistema registra a 

placa, e o valor da tarifa é disponibilizado para 
pagamento. 

•Pagamento: Pode ser feito via portal web, 
WhatsApp da CCR RioSP, aplicativo da CCR 
RioSP, totens de autoatendimento, cartão de 

crédito ou Pix. 
•Prazo: O pagamento deve ser feito dentro de 

15 dias. 
•Consequências do não pagamento: Multa de 

R$ 195,23 e 5 pontos na CNH. 
•Totens de Autoatendimento:  Serão implanta-

dos para você pagar
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